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O OCCIDENTE 


Cronxica OcciDENTAL 


No longinquo Oriente terra lendaria de rique- 
ia € pomipa-— pelos fins do ano que decorreu, 
tuma festa incomparavel, na mesquinheza prosa 
ca dos tempos presentes, se realisou sob aqueles. 
ardentes ceus que parecem meditaivamente vo” 
car a relumbrancia magnífica de eras remotist. 

A degli, conservadora evolucionista, 
alisa progressista, senhora duma diplo- 
ia fina e firme, acabá de apertar na fronte 
da India subjugada uma venda espessa de oito, 
ra quo aqueles olhos dsiumbrados de vasa 
los, enlevados nos oirapeis briliantes do cenario, 
não atentem na. realidade profunda e dolorosa 
da ceia, Acaba de doirar habilmente 0 ferro for 
te dog seus grilhões de servidão para que atentos 
no brilho exteriór não lhes avaliem o peso real e 
revoltante, Quero referirme ao solene durbar de 
Delhi, em que Jorge V em meio das aclamações. 
delirantemente festivas, arrebatadOramente entu- 
sinsicas, de milhares de almas, foi coroado Im. 
perador das Indias, 

Consoante narram, para a realisação desta ce 
remonia indescriúvel, construirase na planice de 
Delhi, uma cidade enorme « provisoria, formada. 
de pari barracamentos, Ali afiuiram, vin- 

gra peões: ee ancias de povo 

é maravilhoso. O festejo magnífico da coroação 
eletuouse no dia 12 de dezembro do ano findo. 
Mas muito antes jd, muito antes, um movimento 
destsual de vida ondulava efervescente. No dia 7 
Sin em que fôra anunciada à chegada dos sor 
rtidos de Bombaim — o alvoroço an- 

mtável, e na oca. 


o cortejo. E era pitoresco ver deslocar-se na 
mesma direcção aquela formidavel mole de gen. 
tes de olhares brilhantes « expressão comovida. 
irigiram-se ao Forte de Sahingarh onde 08 s0- 
Veranos deviam receber 09 cumprimentos dos 
principes. Índios. mais notaveis. Dali seguiram 
para o pavilhão onde o vice-presidente leu o tdress 
à que Jorge V. respondeu com palavras de lou- 
vôr, admiração e amisade pela India. 
foi no dia. 1a que aquela efêmera cidade 
de Delhi no revestiu dum aspeto unico e nunca 
visto — ao coroarem.se Imperadôres o rei e rai- 
nha de Inglaterra, Naquelas almas anciosas de 
mubditos feis, perpassa uma labareda de entu- 
aiasmo — quando Jorge V. vestido de veludo e 
arminho, trazendo sobre a fronte uma alta corda 
marchetada de diamantes, saliras « esmeraldas, 
e à rainha imperatriz arrastando um manteau de 
longa cauda que pequenos pagens de suntuosos, 
vestuarios tocavam levissimamente com os de- 
dos,— subiram, imponentemente 05 seus trônos 
dispostos no Shamiama. O coronel sir Mahon. 
curvou-se perante 0 rei é abriu o durar. 

E o anhteatro regorgitava de multidõis. E as 
respirações alteiavam-se ofegantes. E a luz forte 
do dia resplandecendo nas vestes Iuxtiosas e mul- 
ticolóres e pedrarias rutlantes, dos maharajaha 
diva o, aero extano, da cidade enorme 

e e incer jorge V leu o discurso impe- 
iai uma vos acentuada nítida. É recebe às 
homenagens dos principes indigenas, rajahs de 
este, Peclosa, ente 0a quais se talientava o 

egum. velado da cabeça aos pés, dos 
ale Euncionaçds ingles 0 viseira 
nadôres das províncias. É o cortejo deslocou-se 
ao longo da plataforma, desde a shamiana ao 
pavilhão, E o general Peyton anunciou a procia-. 
tmação. É 9 vice-rei leu o decreto das concessões. 
feitas pelo soberano. E as aclamações estrugi- 
ram mais fortes, Os halalis elevaram se mais alto. 
Olhos em relampagos, labios em brara, pedrarias. 
em fogo — todo o vasto recinto era um incendio 
de entusiasmo fervoroso. À assembleia ergueu se. 
Os clarina enouqueceram as fanfarra. Às ban 

entoaram o hino E à guarda de 
Honra oa forldavel mole mia que Sebrae o 
anfiteatro apresentaram armas. É os canhôis 
troaram, A ceremonia finalisava. 

É eis senão quando, assim que o acompanha 
mento imperial acabava de abandonar o anfitea- 
tro, um troço enorme de multidôis indigenas num. 
impeto irreprimivel de adoração e entusiasmo, 
irrompem [uriosamente, invadem o recinto, gal 
gam à escadaria do pavilhão imperial, e pros 


tram religiosamente ante o doplo trôno dos 
Reis Imperadôres. 

E a homenagem single, sncera e mais si 
guifcativa da Tadia popalar: E, foi asim que a 
fngiaterra, conservadora evolucionista, trad 
nalia progresso, senhora. duma 
fina e fem, apertou suavemente na fronte da In 
dia sbjegada uma venda espessa de oiro e ha- 
bilmente doirou o ferro forte dos aus pres 
de servidão. 


Axtomo Consina. 


Ser se : 
A POBREZA SUECA 
€- 3.1, ALMQVIST 


(Canclvido do nº antecedente) 
As das palavras, pobresa e riqueza, não se 
cam apênas ão dinheiro € ao bens materia 
tem tâmbem para à leratura e para às be. 


las artes, 


iquire uma riqueza of 
E eis como o suco desde q 
bem a sua situação no mundo póde, ao me 
tempo, ser o mais rico e o mais pobre, 

Dêste modo podemos vêr que no ponto de vis! 
de Arte a situação dos suêcos é a mestma. 

Uma grande parte do seu pair é pobre e de- 
serta se à compararmos a outras regiões mais. 
meridionais, em que na propria natureza se en. 
cont uma seiva vivifcadora e forte 


“Onde de enconariam aqui om acontecimentos 
EE dani spas 
vivio dos homens? 

a 
e 
Ra e 
Eua pu 
E 

ARE o spo 
a Que matéria tem a Suécia para oferecer ao ar- 
tista fas as criações da Arte ou da Ideia? 
E E 

Uma paisagem árida e gentil desenrola sob os 
RR a 
FA RE 
E do a 
não aparece só uma chameca feia e chata ou à 
En 

E endar ul je 
Rr k 

DO a 
fiilmene se encontra Uma linha que recorde a 
ESTO E 

“Talvez que isso não seja culpa do versificador. 
E o gpeE a a 
Pag 
ER do 
seria mal vista. E 


(4) Museo de pintura. Do grego pin, quadro e hdi de. 
po 


Morra tão baixo e fala com uma voz tão 
graça fria não, gal» uma Harpa oia nu 
longinquo maravilhoso! e é preciso o ouvido male 
fino e à alma mais terna e mais sensivel para no 
tar às beleras que parecem destinadas a strem 
E 

Cancemos um olhar pela flora do Norte, Pos. 
sue a nossa peninsula uma rosa ? Indigena e 
ináia. do pais temos nós vma que se chama 
da linguagem vulgar rosa brava» embora seja 
da mesma dinastia de Hbre que a rosa dos paes 
quentes 

A roteira brava merece sor contemplada de 
pesto porque é caracteriica do Norte. 

Vejaae a sua pequenina br côr de rosa pa- 
Jd, pie Th petome extaordnr mente 
Nixia ho ar, Ela não tem nenhuma riqueza Itu. 
riante de folhagem não é a rosa merdlunal cheia 
eia, decr encarnada, imagem da vo 
optuosidade, mem tampouco ten o capitoso per: 
fume marcótic, irmão do ambas, do almíscar o 
de todos os incênsos do Oriente, 

A roseira brava. mostrará por certo durante à 
sua cria Horescnci am prado número de pe 
Jar de delicada & possue tantos espinhos como à 

ne do Sul e do Oriente mas é sobretudo 
ição da pobreza, da graça selvagem e da 
camtidade E a expresso de toda à monta nt 
eza do Norte fundida num simbolo, 


Tradução do francês de 
A, Dk Mus E Niza, 


% 
Viagem de clrcumnavegação do cruzador «S. Galril» 


(Continuando do numero 1187) 
Do Zunsibar n Moçambiquo 


Zanuibar, que fazia parte do territorio do Iman 
de Maskat, tornowae independente em 1856 sob. 
o governo d'um filho do mesmo sultão. Desde 
1890 é um protetorado inglex regido nominal 
mente pelo sultão a quem a Inglaterra dá tros 
Jakhs de rupias por ano, Quem governa são o 
residente consul e o primeiro ministra do sultão, 
ambos s, O territorio actual consta das 
ilhas de ar e Pemba, der milhas de cota 


tem úns 130 europeus, Com à 
Mombassa na British East Africa e Daressalam. 
ma Deutsch Ost Afrika e respectivos caminhos de 
ferro de penetração, Zanaibar tem perdido grande. 
parte da sua importancia e varias casas commer- 
Ciaes passaram para o continente, À força de pu- 
licia compõe-se d'uns 709 homens comandados, 
por officiaes inglotes, 


Pouco depois de fundearmos, fui cumprimen- 
tar 0 consul geral de Portugal, Leopoldo R. Go. 

es de Oliveira, é em sua companhia visitei no 
Clarke, 
Francis Barton, 


dias 26 e 7 meitemos asa toneladas de carvão 
Nixon's Navigation) ao preço do 585 
a tonelada É 9. b. À 47 foinos oerecida. 
um, Jamar em casa do Reside e no dia 2h um 
outro pelo consul de Portugal o 
os consoles dos. Estados Unidos, Allema 
À convite dos ofliciaes do reg 
King's. African Rifls, assistimos no quartel a 
ima «jgomina» (exercicios e danças de guerra in- 
digenas), Pelas & horas da manhã do dia 29, co. 
meçámos a navegar para 0 sul em direcção à 
Moçambique. Ao anoitecer avistou se pela ama, 
de E. B. 0 farol de Ras Mkumbi que ás 7,45 56. 
marcou pelo travez a 10/, Cruzámos um pequete, 
No dia jo vivemos 48 múlhas de correo contra 
ria, A 7 horas p.m. determinouse um ponto por. 
reias dê altura de gel e Achemar e dy horas 
a: m. de 31 um outro por Doubhe da Cruz, Ju- 
piter e Sirius, o amanhecer viu-se terra por es. 
tibordo no longo da qual navegámos, Ao meio 
dia marcou.se à montanha da Mesa à W 1 hora 
avistou-se o farol da ilha de Gba e ás 2,10 fun- 
deámos em free da cidade depois deter salva. 
o á terra. 


O OCCIDENTE 


Do Mogambiquo a Quelimane 


Pouco depis de fandearmos em Moçambique, 
veio à bordo o capitão do porto 1.0 tenente Ra 
alho, em companhia do qual o cumprimentar 
o governador interino major Duarte Augusto que 
no dia seguinte me retribui à visita, Desembar- 


“cámos os 23 condemnados que a peilido dos go- 
vernadores de Macau e India conduzimos a No- 


Santo no convez como na machina, e foi com a 
dade que d'elles se separou à guarnição, Os in- 
dios, indolentes, fracos, pouco Acejades, Dão nos 
iuspiraram sympathia. No dia 4 de janeiro em 
bandeirámos em arco, salvando ao méio dia com 
ros, Pelas 8 da manhã do dia 2 suspendemos. 
& saimos do porto pelo canal do sul em direcção 
elimane, Durante o dia não houve sol, mas. 

p. m, determinou se à posição do n 
por “rectas de altura da lua e Canopus, No dia 3 
Mão houve sol, A's 1,39 p. m. avistâmos O farol 
o depós o de Tampalane e nave. 
ar a barra onde encontrámos em 
maré um minimo de 17 pés. Dentro da bar- 


ta mettemos o 
fundeando em 
pm, 


iloto com o qual subimos o rio 
ente de Quelimane pelas 4,15 


Claridade nocturna 


Nas ultimas noites tem se conservado a atmos-. 
phera. bastante clara, claridade que não dliminue 
quando as estrelas “estão encobértas pelas mu- 
Yens. Este interessanto phenomeno foi ultima- 
mente explicado n'uma publicação do sr. L. Ya- 
tema do laboratorio astronomico de Groningen 
nt Hollanda. Nas noites sem lua, quando o sol 
esteja mais de 18 grãos abaixo do horisonte, não 
existe erepusculo; notase às vezes, poréia, que à 
Aimar está iluminada sobreido prova ao 
orisonte, O que não aconteceria se a iluminação. 
“6 fosse devida ás estrellas. 

Bigualmente se nota que umas noites são mais. 
claras do que outras e por vezes as 1 
laras tem logar com ceu encoberto. Já em 1788 
Saussure observára casos semelhantes no Col da 
Geant, phenomeno mais tarde mencionado por 
Humbolt, Bessel, Burkhardt, Galle, Agassir e ou- 
tros, Apparentemente, O ceu munca está absolu- 
famente escuro yisto que sem se verem as estrel- 
as e com o ceu forrado, uma chapa photogra. 
phica É sempre impressionada no fim de meia 

ora de exposição. É” certo que n'uma noite cla- 
tá uma parte da lue difusa na atmosphera é 
devida ás estrellas. 


Tomando por unidade a az proveniente d'uma 
gota de primeira grandes, laio a Ve 
fema que êm grão quadrado. do ceu perto do 
Zenith tem uma Muminação total em certas noi- 
tes entre 08 e 0,116, Só 002 se dave atribuir & 
luz “difasa das estreitas. Resulta de todos os es- 
fudos do ar Yatema um faco já por outros sa- 
bios mencionado, qual é ser à claridade dasnoi- 
tes” sem luar devida, não á luz digura das estre- 
las, mas à uma «aurorão periuanente copalhada 
por todo 0 ceu. Ser a origem desta claridade no- 


- Ctuma uma aurora, foi comprovado recentemente. 


Ra 


De Quelimane à Beira 


Diz 0 Africa Pilol : «It is not advisable for a 
vessel drawing over 10 feet to cross the bar wi- 


[MoçamQue VISTO À CLANIDADE NocruRxA 


tout a boat ahead sounding  Fiados nas infor- 
mações que tinhamos à bordo e nas que nos fo: 
ram dadas em Moçambique, não segumos 6 sa. 
dio conselho do roteiro inglê e procedemos mal. 
Aº entrada, em vez de uma boia de espera» como 
indicam carta e os avisos aos navegantes, en 

contrámos duas. À maré enchia, fomos de vagar 
Prumando e astim transpozemos a barra sem no. 
Vidade, À” saida, a maré vasava. e por io não 
nos convinha andar de vagar, Pouco ao norte 
“da boia vermelha Tangalane (os avisos mencio- 
nam duas boias Tangalane vermelhas mas só 
Deiste uma) tocámos Umas tres vezes com à qui- 
Tia mo fado Sem que 0 navio felmene parasse 
fe, de modo que, no caso de encalhar, icariamos 
ali perto de dose horas. Tem se gasto muito di- 
nhelro con à bydragraphia d'este porto mas não 
existem cartas. Às búias estão quai sempre des- 
locadas, ts avisos veem em rumos magnetcos, 
outros em rumos verdadeiros e a pilotagem que 
E cara pagamos gofooo réis 56 existe de den. 
tro da barra para à cidade. E triste. 


Pouco depois de fundeaemos em Quelimane, 
vieram a Bordo O capitão do porto, 
Preto, « o ajudante do goventador, 
Fiippe Dias de Carvalho, visitas que de tarde 
retribui. No dia 4 fui com tres olhiciaes a um 
jantar que o governador nos offereceu. 


Pelas 6 horas da manhã do dia 5 de janeiro, 
no fim da enchente, suspendemos € descemos o 
rio até Tangalame onde deixamos o prático, Ao 
gira barra tocámos no fundo perto da boia Tan- 

alahe II, apesar de seguirmos as instrueções dos 
Avisos aos navegantes, Fóra de todas às baias, 
ás 9 horas (a, m) soltámos o rumo para o 
Pouco depois do ieio dia cruzámos o vapor Zam 
degia da Empreza Nacional. A's 7 horas p. im. 
deierminámos a posição do navio por rectas de 
altura da lua, Achernar, Sirius e Hamel, À'50,30. 
crurámos o paquete Lugilania, que seguia pára. 
Moçambique, 

De noite rondou o vento para o sul acompa- 
nhado de aguaceiros. Sondamos com o prumo de. 
Lord Kelvin de hora em hora e ás 5,45 da ma. 

os o farol da Beira. Nave 
mos pata o rebocador Oplir, a bordo do qual 
estavam os pilotos, metteimos: um à bordo ás 7 
horas e 4s 9 amarravamos em frente da cidade 


A. Pixvo Basto. 


Capão de frgata 


Exposição de Pintura do Ar Livre 


este O segundo ano que, no atelier Bobone 
da tua Serpa Binto, se realia esta exposição de 
pintora dos antigos discipulos de Carlos Reis da 
Sociedade Silva Porto. 
(ad denominação e Pintura de Ar Livre, dá 
facilmente à entender que 8 trata de paisagem, 
a não ser que os artistas mudassem agora os 
seus ateliers para o alho da ra, Eomo acontece 
com o escultor do. Chico das. Petas que, por 
uma daquelas liberdades convencionadas dó tea: 
tro, se permite modelar a sua Santa ao inesgado 
sol do patco das Dagas, em promiscuidade com 
&s Visinhos sapateiro, anocio, funilio, lite, 

Não resta, pois, duvida que é de paisagem que 
se rat, coto de resto la so ostenta trnfano 
nos 47 quadros que fdrmam esta exposição, & 
que pelo dizer dos seus autores devem ter sido 
Finados em pleno campo, à lena natureza, Té- 
las pintadas de um jacto, acaso sem arrependi. 
mentos, com prontidão e frescura, como quem 
tem O medelo bem á vista « bem estudado, sur- 
preendendo-lhe todos os segredos, absorvendo 
lhe todos os efeitos de côr e de luz, procurando, 
exmfim, toda à verdade. 

De facto, em muitos dos quadros que altvi- 


s 


“ O OCCIDENTE 


Exposição de Pintura de Ar Livre 


No Atsoxoa 
Quadro de Carlos Reis 


Fi DO DIA 
Quadro de Carlos Reis 


das favas, Asenha (Ali 
costa (Lajgos), são de Do 
ultimos, tambem adquiri 


rve), Uma madrugada (Lagos), Na 
eleito e bôa tecnica, sendo este 


à exposição. 

falar de Alves Cardoso, artista de creditos, feitos, que, 

trouxe de Italia, por onde viajou, boas recordações em quadros 

de que fez ha dole anos uma exposição muito apreciada, Agora 
pisagem 


apresenta 11 télas em que domin 
de Jus e intenso colorido, 
dro 


à exposição a variedade da pa 
remadura, ora do Algarve, ora do Douro, províncias 
tas fizeram suas excursões, e, como se vê, com 


gem que 


ora é du E. 
por onde os ar 
Aproveitamento pa 
À Exposição de Pintura de Ar Livre, tem sido muito visitada 
pelo publico, que felizmente se vao interessando por estes certas 
mens de arte, como eloquente afirmação do progresso realisado 
Ultimamente, 6 
didos, pelo que, 
que os adquiri: 


nos que mais alguns quadros têm sido ven-. 
o felicitamos os expositores como as pessoa 


CA 


se É: 


A produeção litteraria da 

tica E em média, quasi a met 
jo da d 

plo, app na Al 

Obras, em França o na ali 113000 € 


gal À 
a8:090 


Senviço Marixas, 


Quadro de Alves Cardoso 


mos, 64 seus autores conseguiram esta ver- 
dade amb 

'Principiando. por: Carlos Reis, o mestre, 
que nos tres. pequenos quadros que expõe, 
No Almonda, Fm do dia e Restos doutri 
tempo, nos dá tres primorosas (lãs, das quaes 
à primeira foi adquirida pelo sr. Presidente 
da Republica e a terceira pelo sr, Carlos 


Seixas. 

Segucas Antonio Saude, um devotado, é 
pintora espatolada, processo que mais lhe 
“os. seus quadros alcançar eleitos a 
dentes, como no Pógo escuro (Goes), Dia 
de trovoada. (Chão da Serra), Moinho do 
Cereal (Condo de Cocujdes), A rapariga, 
o ape us cerdei,que foram sue 
exuro, qui é bem Uia pintura em relevo, 
dando à Mundo do atual. Quando vid: 
mos à exposição, vimos que est quadro fra 
adquiido pelo st Carlos Sexas, 

Pela ordem dó Catalogo e seguindo os 
apontamentos. que tomários, é o ar, João 
iigoso, prolestor da Escola Industeal de 
Lagos Que apresenta 16 quadros, destacan- 
diodo de, aire demo 
“Almianchar, paisagem algam 
oin quente: do deu dol e to 
tico da vida daqueles campos, na pr 
dos figos passados, À estreiteza-do, atelier 
Bobone não deixa observar bem este quadro 
À disancia à que Preciava ser 


a à e pra de iso pr ER) 


udicadas, por se verem muito ao pé. O 
Real quadro, Barranco dos Pisões (Serra de 
WMondhiguo), é tambem um belo pedaço de 
bioturaVe/foi adquiido para o Museu de 
Re Contemporanea. Os quadros, Depuis. 


A mapaRioA, O Cuareu E... 08 Cemões 
Quadro de Antonio Saude 


O OCCIDENTE 


Teatro da Republica 


«As Nossas Amanreso, 3º acro, Buazão, Cuanh IL Aves E AbELINA ADMANCHES 


Teatro da Trindade 


BAR 


A Paiscisa Dos Doitares — Fixa DO 2º acto. 


PELOS TEATROS 


Trindade 


A operêta de Leo Fall, Princeza dos Dollares, 
que em varios teatros sé tem representado, está 
atualmente fazendo sucesso éste teatro devido, 
porcerto, ao seu magnifico desempenho e ao bar 
ménico Conjunto que ali se nota. 

Demasiado conhecida é para que dela fale 
mitando-me, portanto, à relerirame à interpret 
ção que lhe dá a nossa distinta actriz Palmira 
Bastos e ao novo tenor Amadeu Ferrari que pro- 
mete vir a sêr uma flúra de destaque no nosso 
teatro, onde tanto faltam bons artistas dêste gê- 
neo E 
com ments naturalidade e mêsmo 
cesso de rigidez, mostra-se muito ma 
tal e mais mulher que as suas colegas. 

As excelentes qualidades artísticas que Pal 
mira possue, tão evidenciadas nos palcos de co. 
media e de 'operêia, fazem com que dê aos seus. 
papeis todo o realismo que éles exigem. 

Amadeu Ferrari possue uma boa voz, que eu já 
linha ouvido Algures, mas que agora Cstá sensi 
elmmente melhor, muito mais cheia segura 

De resto tados os personagens que entram na 
peça contribuem bastante parasse exito que 
tanto se em acentunto. 

Correia que dá o maior realce ao seu papel é 
os córos muito bem ensatados e tambem à vr- 
questra da direcção do múestro Filguciras, em 
que a unidade e à precisão são incomparaveis, 
completam o conjunto. agradavel e belo desta 

lica peça. 
AN. 


1 temos visto interpretado 
sentimen- 


República 


Do todas as peças novas que nesta época tea 
trad temos visto. representadas podelnos colocar 
hogar” a. peça. do de, Augusto de 


Chato, Às nossas amantes, apezar do 
ue leve nto do público e da hp 
apical 
Se eia é má, melhores não iény sido as outras 


é é natural, portanto, que à apreciemos como tal 
O dr. Augusto de Castro, jurisconsulto distinto. 
e escritor, de Incontestavel mérito, ocupando um 
logar. muito. saliente nas letras pátrias, não é à 
primeira vez que escreve para teatros, tendo de- 
monstrado as suas excelentes qualidades nêste 
Kénero no Ca ninho perdido e no Anio: à antiga 
due se pódem considerar verdadeiros primôres, 
À fórina literária desta nova peça é impecavel 
observação juta, CAOS 
O assunto de que trata é muito ligeiro, pouco 
profundo, não impedindo no entanto que dBle se 
tirem conclusões séria 
Habituados como estamos ao teatro francês, 
estranhamos porcerto essas. scenas em que sé 
mostra a vida típica de uma sociedade que é 
ese acentuam carscréres verdadeiros e 


O ridiculo exagerado talvez nalguns dos seus. 
personagens que contudo existem assi, que os. 
Conhecemos nós, não póde ser tomado como £e- 
neralidade, 


= Gaspar, que já não é novo e 
nado da vida “de! 4 


gos 0a Qual à 
bs Foca conhecera o rompem: 

o que na Impanhas 
| oia ein uma educação int 
divers daula que deve, er eua apaga nos 
nostos dias, é deliciosa de candura e de nges 
uidade, é fuma tosa em botão encantadoraiie 
ie) mao Rosana tada Conhecendo da 
Consentiu em casarse com êle para ter um 
marido que he permidas levar uia vid que 
ão e The parecia ser à slacso 


dade para la era a vida movimen- 
ledade, com bailes, recepções, teatro: 
passeios, Esses priseres tinham lhe sido vedados 
Big al pela. família que lhe enslnara que depoa 
de casada se podia entregar a les. Ora Gaspar, 
o ivo, gia ie encontrar no casamento 6 
Socego de que precisava. 

NÃ proptia noite do casamento via a sua mu- 
her afrebatada. por um enxame de prímos que 
vita Vindo de” fóra para assistirem do cata. 
mento. 

“Todos êsses idiculos personagens que em sce- 
na mos dão a ilusão de que sairam de um mami 


cótmio, ão tls são, têm, na peça, papel de so- 
imênos importância que apénas serve de trampo: 
lim À descrição dos caractéres e dos costumes. 

Esta família cheia de preconceitos de fidalgui: 
não tendo onde alojar convenientemente um pri 
mo velho, resolveu darJhe o quarto dos noivos, 
sem consuitar éstes. 

Esta arbitrarindado só se póde admitir com 
uma extraordinária delicadêsa da parte do noivo, 
Se éle nem sequer podia contar com à anuéncia 
da mulher no caso de se revoltar, pois que ela 
tinha sido educada da mésma maneira e para ela 
a vontade do marido era coisa que pouca impor. 
tância tinhe? a 

Entenderam os páis da noiva que o pento de- 
via trabalhar e como tinha o curso de direito 
abriram-lhe um escritório de advogado. 

Escusado é diser que Gaspar pensou mais em 
dormir do que em trabalhar. De dormir é que 
de precisava e, assim, mandava embóra os olien 
tes & lembrava-se da sua vida de solteiro com a 
sua amante que para le tinha os cuidados que a 
áua mulher lhe não dispensava. Recebe a 
da antiga amante e Como as ieias que tinha pre 
“sentemente o não prendiam muito ao casamento, 
Fesolge entregar 4 novamente nos bra 
ços daquela com quem tinha passado 
momentos agora recordados com sau- 
dade, 

SE por multas das suas acena que 
não, conseguem interessarnos é pelos. 
finais de acto, notadamente O 1.4 e 0 

* que não são bons, a peça nos não 
àgrada completamente, não. têmos a 
mésma impressão do seu espírito geral 

O dialogo emre os noivos no fim do 
2 acto é um primor e Ele quasi res 
gata os defeitos que em toda à peça 
Xe possam encontra 

À maioria dos personagens recorda. 
nos alguns tipos de Camilo reproduzi- 
dos admiravelmente. 

O caracter da noiva está claramente 
desenhado e 56 quem não conhecer as 
famílias de província daquéle to, po- 
derá dizer que não é venladeiro. 

É quanto á moral da peça, temo la 
que póde servir de grande entinamen- 
to, qual é o de mostrar que na maioria 
dos casos os maridos enganam as mu- 
Iheres porque elas não sabem coadu- 
gare dos Bat tendências aque. 
Jes que escolheram para companheir 
da dia exitênc 

O que mais se faz notar nesta peça 
é a educação, que necessariamente tove 
à rapariga. para pensar daquela ima 
nei, e É justamente essa educação um 
dos pontos mais frisantes da nossa vida 
provinciana. 

Nísto mosteouse o de, Augusto de 
Castro o mêsmo psicologo que conhe. 
cemos em trabalbos seus anteribres, 

À” naturalidade do diálogo alia se a 
fuídes e a elegância na 
direr, 

pena é que As 
am às qu idades necessárias para agradar 
“cia, qualidades que possuem tantas. 

obras sem valor Menbum. 
À peça foi representada na festa a 


incipais papeis pertencem a lirazão que 

* acto É aduniravel e à Leonor Faria 
je representa com toda à graça e naturalidade 
é papel de noiva, interpretando o mag 

Ferceira da Silva não representou melhor por: 
que não quiz, : 

Henrique. Alves não devia exagerar tanto a 
voz o seu papel de prio miar. 

Em especial devemos citar Chaby que fêz um 
ereado discreto e inteligente a 

“Todos os mais se desempenharam muito regu- 
larmente. 


3 x = 
A edade dos ovos 


solve se uma chicara de sal em um kilo de 
agua. Mergulham se neste liquido os ovos, cuja 

jade se deseja conhecer. O oro fresco cabirá no. 
fundo do vaso que contivec o liquido; o que ti 
ver dois dias de posto, tocará levemente no fundo; 
o que tiver tres ou quatro dias oscillará entre o 
fundo e a superficie d'agua; o que tiver mais. 
tempo fuctuará á superficie. 


O Amor pelos livros 


A Delfim Guimariães 


O amor pelos livros não é uma paixão nova, 
Em todas às epochas os espíritos de eleição se 
rodearam das obras que à escripta reprodutiu, 

É! devido a esses colleccionadores, recolhidos, 
no tempo das barbaras invasões, nos sanctuarios 
e conventos, que nos foram transinttidas as obr 
da antiguidade, Foi tambem das colleeções dos. 
conventos que safram os mais, preciosos do- 
“cumentos para a historia, essa colheita de cartas. 
que permitiram documentar as narrativas dos. 
chronistas e disipar as trévas dos nnaes, 
Quão curta não seria a vista sobre o passado de. 
os amadores de livros não tivesem tido o cuidi 
do de trazer até nós as perspectivas! 

Na Renascença, o gôsto pelas lettras espalha. 
vase já pelas classes elevadas, Os amadores de. 
livros tornaram-se mais numerosos — ainda que no. 
seculo xvin se viam grandes financeiros unir-se 
para iniciar publicações cujo luxo ultrapassava, 


Da. Augusto De Gasruo 


a escandalosa fortunas secumoladas polos ten 
colteções: Claro que não falamos do miolo del- 
fours. des villes. Não sei qual o respeito dei 
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Montaigne lhes consagra. Não falo do fim dos 
livros, mas da fórma. Como é que se pódem pôr 
á luz, como um bom vinho armazenado ha an- 
nos, êstes livros novos que apparecem ds dezenas, 
dinriamente ? Reparem no papel: é pesado, por. 
que tem gêsso; luz de vez em quando, porque à 
mica brilha na sua composição; é amarelo, por- 
que é fabricado com madeira; ou branco, porque 
foi. branqueado com cal, Guardemno durante 
dez anhos na estante e, quando o abrirem, cairá 
defeito em. pó, ou estará maculado de mánchas 
amarellas, E à impressão? Bonita de aspecto; as 
letiras, porêm, farão olhos, porque à tinta tem 
muita gordura; não seecarão, porque é muito li- 
quida e manchará as paginas de modo tal que as 
dornará ilegiveis, Téem ao menos os caracteres 
bonito estylo, igeireza, firmeza, clegancia? Gran 
des esforços! se fizeram para imitar os typos el 
sevirianosi Conseguiu-se tal intento? Ferse me- 


lhor, ou antes — mal, Os typos têem uma perfeição 
uniforme, sécca, angulosa; falta lhes a leveza das 
bellissimas impressões outrora; cheiram a ma- 
china e dizem bem alto ao homem de gôsto que 


foram impressos mechanfcamente, À arte— ou 
seja a alia humana — nunca pos lá passou, 
que digo da impressão e do papel, poss 
com maior farão ainda, dizer das Rguras, se a4 
tem, das gravuras, aquillo a que chamam illus- 
trações, Nisto é tambem à machina, a mechanica 
awsilinda por um pouco de chimica, que tudo. 

egíla, O desenhador é o sol com todas as s 
insolentes brutalidades; o gravador, uma roda; o. 
Muminador, uma pedra, Como querem questo 
viva: 

E a encadernação? Machina, mechanica, me- 
chanica das mechanicas, tudo 'é mechanico, O 
a 0 seu papel de cego. 

tão é cortado 
por ella; ella lisa as pelles. 
Ou 08. couros, cy se à agua não fosse tão cara, 
apertarfa. o livro. de tal maneira que chegaria a 
extrair dvelle todo o succo precioso de que os es-. 
criptores 0 impregnaram. 

Amadores de livros, procurem apenas uns tres 
ou quatra livros por anno para os conservar. Os 
outros, comprei aimn'os ne o coração lho 
pedir e deixenvn'0s correr o seu curto fado; de- 
pressa. desapparecerão para não embaraçaros 
niguem. O4 livros que o pensamento esfervi 
Ihante inspira nem todos têem a sorte da Satira 
Menippda, e garanto que as trabalhosas paycho- 
logias do romance moderno viverão muito me-. 
nos do que a Astréa. Estou d'aqui a vêr o rito 
que aflorará nos labios dos nossos bisnetos quan-. 

o lhes calr sob a mão alguma das nossas ol 
primas que seja. impressa em verdadeiro papel 
Hollanda ou Japão. rança, à Inglaterra 
ôu a Allemanha jámais fabricaram. 

Pelo contrário, procurem livros antigos 
e leues livros onde, a respeito de mec 
encontrarão a mechanica da intelligem 
e da imagina 
“uma impressão nítida, feita com uma materia es- 
pecial e bom Justro; impressões docemente fei- 
tas Com uma pressão inteligente e sensível e [ór- 
mas de lettras que deixam comprehender que 
ava, feitura presidiu a arte. Como Groliez, amem 
as boas encadernações, mai, como elle tambem, 
tenham, esses livros pára si e para os seus 
os, com uma condição, porêm, e é que não sa 
tão de casa. Todo o livro que se empresta para ser 
lido. fóra, de casa, é um livro perdido. Calculam 
o que seja uma obra em seis volumes de que 
se emproste um e que nunca mais volte? A aven- 
tura não É rata e, como à tantos qutros, à mim 
me aconteceu o mesmo. Não tendo conseguido 
obter o regresso d'essa ovelha dosgarrada, escre» 
vi ao meu encistador de livros: «Meu caro ami 
go Enviodhe os cinco volumes que faltam ao 
que me pediu emprestado. Estão aborrecidos em 
minha casa por se vêrem sem o companheira 
Jnligam talvez que esses livros me foram restitui 
dos? Isso sim! Ficaram lá, e decerto se deram 
muito bem porque nunca mais voltaram! Faltam 
nas minhas prateleiras, é facto, mas, ao menos, 
não tenho a obra truncada! 

Emprestem, pois, as seus livros, aos amigos, 
mas eim casa, São ricos, presumo, porque com- 
pram bons livros e livros raros, para ter mesa 
posta na sua bibliotheca, E/ a mesa da intel 


ncia. Dêem-se a esse excellente luxo de prate- 
leiras faceis de” 


ringir, releguem para os altos. 
sulto, mas que não se leiam, €, 
alimente, que s haja uma prateleira d'es 
das, Nada ha melhor para a preguiça do que es- 
“ea livro escondidos Uns pelos outros. Supponho 
que o leitor não seja preguiçoso; que as bonit 

estampas, as impressões nitidas, as belas enca- 
demações não constituam todo o conjuncto que 
dusca na bibliotheca; que tem o espi cum 


riosidade, à inteligencia culta, à memoria bôa; 
“Ssas faculdades, pórêm, tem necessidade de ser 
cultivadas asidoamente: O leitor fas, por vezes, 
8 “Seus alqueires, mas 08 proprios alqueires re- 
ferem os “cuidados do lavrador, Não deixem 
E aborar, isto €, de preencher as lacunas do seu 
afolhamento ineleetsal. Se à fortuna lhe sorrir, 
S "Seu primeiro cuidado é demonstrarlhe o seu 
Feconhécimento, não deixando ignorar que esco- 
Theo bes Tenta livros escolhidos, bem conser 
vados, de bom aspecto & de valor certo, Estão. 
The abertas fodas às linguas; prefere, decerto, a 
Ta mão, O que É natural; imãs acerescente a 
cl aigurnas dessas las obras que nasceram 
cm Anbsterdam, em, Antuerpia, na Colonia, em 
Vonéra, Pegcure de preferencia às primeiras 
Ses a que chama princeps; os livros de Aldo de 
Sanucio, dos Esticune, dos Elreviers, dos Plan- 
“como, porêm, não é um curioso vulgar para 
apo, una colecção de Be de polias oa 
= cacos de garrafas agradaria tanto como uma 
bôa bibliotheca, não deite a sua vista apenas 
para às curiosidades; munca se prive de uma 
Exceliente coleção de Comeile ou de Mofitre 
indine e tambem para as edições do Louvre 
Pete poe tda a pare 0 vos publicados 
os" printipaes.rendeiros e não esqueça tambem 
que a actualmente alguns volumes dignos de 
Acolha em que magníficos Impressores, encader- 
madores ciosos da sia belixarte, envolvem num 
Eiacioso vestuaro as maiores Fiquezas do esp 
So umano, Uma ba biblioteca não é obra de 
dum dia, ego quando se emprega muito dinhei 
10; é preciho ter gôsto, um verdadeiro amor, €, 
e iso" se puler Conseguir, consulese muitas 
Vezes um judicioo comelheiro Tanto na cidade 
soma no Campo, o lo é um objeto preciso 
liquese a variar as edições de om determi: 
nado escripror; arranjo apenas quinhentos volu- 
mes, mas que se porsam vêr. É quando venha 
Para O Campo, em io de chova, em que à 
Bingarda cslia e os cles permanecem ho ca 
Vá Viver com os livros, e esquecerá as commoci 
“la vida o as torrente coletes em compania dos 
grandes espiritos que tem debaixo de mão sem 
SS evocar por praticas ridiculas. Interrogue-os 
tos. tem resposta para tudo, Os Ro- 
manos — quando iam em Viagem = tinham por 
“so e costâme levar livros para lt pelo caminho. 
Postulam grades, carros “em que fam as camas 
e as cosinhas; à mbr-parte das Vezes, paravam & 
noite; turante, o dia, porêm, Ham, escreviam, 
irabalhavam. Façamos corno les;” Laboremus. 


(Trad, de Visconde de Calonne ) 


jinteleiado Hessaque Manques Junior, 


Jg = 
Chronicas Lyricas 


Teatro de $. Carlos 
Aee 


A opera Mefistofeles de Boito teve, desta vez, 
um desempenho bastante irregular, tendo havido 
apenas uma cantora de * Lucia Cres- 
tan o resto. — bastante discreto. 

À orchestra e massa coral, deminutas, aq 
o prologo ter sabido sem brilho « pouco afinado. 
OPbaixo. Rossato, não possuindo notas graves, 
cantou a sua parte, a seu belo prazer, e como 
estudo artístico da personagem, nada nos de 
prrecia um papão para meter medo às crianças 

Del Ry é um tenor com voz regularmente bo- 
nita, mas. sentimento artístico, escóla, não tem, 
apagando à sua parte que sabiu sem brilho. 

Os restantes cantores, discre 

Fcemos agora da ara Lucia Creta, que 
nos papeis de Margarida e Helena satisfez por 
completo. Cantora “le linda. vos, de sentimento 
Gramatico, cantou toda a sua parte muito bem; 

estan recebeu uma grande 


men — Uma recita popular com a Alda, 
Tita toca 


egeu bem a opera, e com 
um grande interesse de a salvar. RA 


A Carmen, confiada a uma artista francera a 


sr? Thevenet, não logrou cabir nas bi 
do público. Na parte artistica, foi rej 


como possue var curta, às notas agudas sabem 
lhe com enorme dificuldade; a nitima nota da 
Habasera, revelou logo que deveria cantar o 
resto da opera com enormes difficuldades. 

A parte de Miclaela, cantada por uma princi 
piante, à mesma da 22 edição da Mimi da Bohe- 
me, não satísfer; que vá estudar, pois é ainda 
muito nova, e depois falaremos 

O tenor 'Famadas, artista estimado no noso 
Colyseu, apresentou'se em S. Carlos com tal 
medo, que a aua parte ficou prejudicada, À voz 
continua à ser bonita. 

Hernandes, um toureiro Escamillo, para praça 
de província, 

Os restantes artistas, discretos. 

O maestro Urutia, que ha tântos anos não. 
nos visitava, é um director d'orchestra de bellas 
qualidades. 


E! digoa de elogios a empresa realisando ro- 
citas. populares, para. que todos possam ouvir à 
bôa música, por preços assaz deminutos, À opera 
escolhida foi a Aída, um bello espectaculo, em 
que mais uma ver brilharam a soprano Luci 
Crestani e barytono Ancona. 

O papel de” Amneris, foi desta vez desempo- 
nhado pela cantora. Búissen, que não desman- 
chow o" conjuncto: O tenor Zinowieif foi applau- 
dido nos finaes dos actos. 


Auyazvo Piero (SACA vi), 
Ama.se a gloria, teme.se a vergonha, e com- 
tudo não se resiste ao vicio, E! collocar-se no 


meio d'um pantano, quando se tem medo da 
ria, " 


o à Republica Documentaçã 
rdenada por Arnaldo Fonseca. 
ia Editóra. 
sobre a nossa banca de trabalho três 
fascículos duma obra de documen- 
dos. ultimos. tempos da 
nossa vida nacional=obra meritoria o árdua qu 
931, Armaldo Fonseca corajosamente empreende 
evidente que 0 sr. Fonseca nãs pensou 
e sensatamente, em nossa opinião — sequer, como, 
do subtítulo se subentende, cm fazer uma apre- 
clação, não s6 porque ainda, estos tempos tão 
proximos dos grandes acontecimentos em ques- 
lo, agitados de ventos das paixões não ue com 
padecem com a austera serenidade da critica 
storicas mas tambem, porque o mister de hi 
toriadôr modernamente. precisa, para ser efc 
dom cuidada e Tonga preparação o estudos e 
pecialissimos, É 
Trata-se, pois, nestes interessantes opusculos, 
pura e simplesmente duma coordenação met 
dica de documentos que o leitór poderá interpre- 
tar livretmente. 
Recomendamol os aos nossos leitóres e agra- 
decemolos ao autôr. 


do edifício carcomido da extinta monarquia. 
O leitôr certamente que o ha de lêr pelo as: 
sunto momentosa que no pequeno tomo palpita, 


Maximas, Pensamentos e Verdades Amargas. 
Ho Bramewick Livraria editora de Fran 
Romero, Litboa. Um volume de i6o pags a-&º 
de Kitura interessante em que o autor comtoatte 
o úíulo, expõe seus: pensamentos flsoficos de 
bom ensinamento e proveito moral pois ha na 
sa leitura muio que considerar aprender. 

Ocioso é recomendar este livro, que decerto 
terá bom acolhimento do publicó, tanto mais que 
Seu preso é apenas de jo ri, o que ch 
todas ds Bolsas dos que se desejam Alutrar. 
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O OCCIDENTE 


Capitão Lux 


jornaes, que 
jo conserve de memoria 


audaciosa evasão. não 


atos, motivos serios 
tão estupenda he- 
, certo é, porá 
que um homem como Lux, pelo seu acto de fria 
é firme coragem, surpreende e desay 


to desenrolou-e como, sem por. 
que alada so ão revelaram Deo, vasos 


“Pertencente 


lidade francésa, o capitão 
Lux foi suspenso da 


vis e milk. 


pião ao serviço do governo do seu p 
undo. iodiamo franc 


nhum acto de esplonage 


se lhe pudese 
putar, 

Tratado com todas as considerações e distin 
«ões que um diplomacia exige, no entanto, 
o capitão, tiva e livre, 
vendo-se de 
Dreves e 


o à saudade imperiosa do ar 
amplo da patria 


Vier 4 cc. 
Abriram o seu estabelecimento 
104, Rua dos Capellistas, 106 


13, Rua Augusta, 19 


m Comb peis de Credito, Conponn, 
me Lote) 


Negoceia: 
Ordens de 


A FonraLxza DE GLATZ, DONDE st EvADIO O Capitão Lux 
À FLECHA INDICA O LOGAR ONDE ESTAVA PRESO 


O Carrão Lux 


Este seu estado de 


esforçaram na elabora 
ponderada dum 
que conduzisse habilme 
te a uma evasão feliz do 
capitão, A tentativa era 
Mas a fortu- 


gor Nao cartrgns Hr 
livros que 


de muito serviram, 
embrulho dos livros, eram. 


que o capitão ás ocultas. 


nos sobrescritos. 


pasado Toi à esco 
ar à lengma, 0 san 
erga coragem de Lux 


ts o engenhoidade que 
como carfteristisas 


facto que mai 
o se tem repor 
matizes nas ult 
e o nome quasi 

je um fam 

e heroe, 


o é quas) 


Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O. 
5, Calçada da Gloria, 5- LISBOA 


NUMBRO Ti NICO, 1209 
genero de gravura, autotypia, zincographia 

motogravuras, — Os preços mais ba- 
Execução períaita. 


Almanaque Ilustrado do «Gccidente» 
Ara 1012 
Está pblicado é ecibm-se encomendas, xa Empresa do “ecidnte” Larga do Poço ovo — LISBOA 


Onde todos devem comprar SAPATARIA PORTUGAL 


Dx A. Almeida e Costa 


Rua dos Poiaes de S. Bento, 27 a 27-A — LISBOA 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 


Vende-se em toda a parte 


BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réi: 


Os bombons da fabrica Iniguez levam a marca 


Toxigir pois esta marca 
j em todos os estabelecimentos 
15 ii 


CHOCOLATE -CAKULA 


Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia 


Pacote de 500 grammas, 600 réis 


CENTRE | Capas para à encadernação 


AS FORCAS im do «dt 
VE 


Vinho Nutritico de Care daPedro 
Em perealina com letiras x ouro, 


encadernação de luxo 


e premiado com Mo 
todas as exposições. Centenares dos. 
rinipãs meios garaolem a ua al E 


p 
ia na debiidade, n 

ape en) 1 la a delas Ha capas para Íodos Os annos, 
ças eo Suit sado no. | BJS TA COF Para CONeGçÕE. 


lunch e ão toast pelas pessoas 
tuição fraca e pelas robustas, 

otelcetialou ph 
aico, Um calix deste vinho representa 
um bom bife. A” venda nas pharmacias. 


Capa 800 réis 
Capa o encadernação 1$200, 


